
Moeda substituirá cruzeiro real 
É O QUE PkEVÊ A ÚLTIMA ETAPA DO PLANO 

Ainda não há data marcada 
para acontecer, mas a última fase 
do plano de estabilização é que se-
rá capaz de dar a grande paulada 
na inflação, quando uma moeda 
nova — e boa —, a ser criada, irá 
gradativamente substituir o cru-
zeiro real. A Unidade de Referên-
cia (UR), ou Unidade de Conta 
(UC), novo indexador que o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso, anunciará na 
próxima semana e que acompa-
nhará diariamente a variação do 
cambio, nasce com a missão de 
preparar a economia para essa fa-
se derradeira — através do cres-
cente atrelamento à UR —, mas 
não terá efeito imediato sobre a 
queda da inflação. Quando toda a 
economia estiver indexada à UR, 
portanto ao dólar, será aplicado o 
golpe final na inflação e a popula-
ção passaf:a.; a transacionar com 
uma novaoeda, estável e con-
versível --:.T.ra;:própria UR, batiza-
da com outro nome. 

Nesse hOneiro momento não 
haverá né4idade de mudar a 
pólítiênáláí'jái^'0, aluguéis, con-
tudo, 1:íódérãO aderir 'àUR , mais 
tarde, uma vez qbe a legislação 
atual determina aumentos semes- 

trais, e o reajuste das mensalida-
des escolares está sendo estudado. 
QuaTo aos demais preços, a equi-
pe' econômica acredita que a UR 
tem atrativos suficientes (acompa-
nha o reajuste diário do cambio) 
para convencer as pessoas de que 
é um bom indexador .de contra-
tos. "O empregado vai pressionar 
o empregador a receber seu salá-
rio em UR e o empresário vai pre-
ferir reajustar seu preço tendo o 
dólar .como parâmetro", aposta 
um integrante da equipe. O gover-
no dará d exemplo. Para mostrar 
que não, pretende manipular o in-
dexador, . reajustará tarifas públi-
cas e inilióstós com base na UR. 

Ainda na primeira fase não ha-
verá liberdade cambial, como che-
gou a ser noticiado. Pelo contrá-
rio, nesse momento o governo 
precisa monitorar o câmbio para 
garantir que ele reflita a inflação 
presente e não fique sujeito a espe-
culações. Mas a inflação não cairá 
imediatamente abaixo dos 35%.A 
equipe econômica confia que a 
queda dos preços virá gradativa-
mente no início do ano, quando o 
ajuste fiscal deverá estar aprovado 
e começando a produzir efeitos__ 
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